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Áreas de sinalização 
Sinalização numa rede de telecomunicações é responsável pela transferência de 
informação de controlo entre os utilizadores e a rede (sinalização de acesso) e entre as 
centrais da rede (sinalização de troncas) 
-sinalização de acesso 
-sinalização entre comutadores 
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Sinalização de lacete a dois fios 
 
assinante levanta o telefone 

- impedância de entrada do telefone passa de dezenas MΩ para 200 a 200 Ω 
- linha de assinante é percorrida por uma corrente continua obtida a partir da bateria 
central de –48 V (corrente mínima no lacete 6 a 25 mA) 

 
a central detecta a corrente de linha e sinaliza assinante 
 -tonalidade de marcação -> 400 Hz continuo 
 
assinante efectua marcação 
 -marcação dedádica (interrupções de lacete por dígitos) 
 -marcação multifrequênica (um par de frequências audio por digito)  
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Vantagens da sinalização em canal comum 
 
•maior rapidez de estabelecimento de chamadas; 
•maior eficiencia de utilização dos circuitos de voz; 
•suporte de  serviços de redes inteligents (transmissão de dados); 
•melhor controlo sobre o uso abuso da rede. 
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Principais características 
• O sistema de sinalização em canal comum, desenvolvido pelo antigo CCITT 

(actual ITU-T) é chamado “CCITT Common Channel Signalling System 
Number 7” vulgarmente conhecido por SS7 (é o sistema de sinalização adoptado 
pela PT Comunicações, com algumas alterações específicas, para a sua rede) 

• O SS7 foi projectado usando conceitos de comutação de pacotes e estruturado 
em diferentes níveis conforme o modelo OSI (“Open Systems Interconnection”), 
para ser usado em ligações nacionais e internacionais. 

• A rede do SS7 pode ser vista como uma rede de comutação de pacotes, que é 
usada para transmitir mensagens de sinalização entre os processadores das várias 
centrais de comutação. 

• Foi especificado de modo a poder ser utilizado em várias aplicações, 
nomeadamente em redes telefónicas em RDIS, em redes de comutação de dados, 
em redes móveis, em operações de gestão e manutenção ou em interacção com 
bases de dados 
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Ponto de Sinalização ou SP (“Signalling 
Point”) – Nó terminal da rede onde os pacotes 
são criados ou recebidos. 

Ponto de Transferência de Sinalização ou STP 
(“Signalling Transfer Point”) – São 
comutadores de pacotes responsáveis pelo 
encaminhamento das mensagens de sinalização 
entre os vários SPs 

Via de Sinalização ou SL (“Signalling Link”) –
São ligações de dados capazes de suportar um 
débito binário de 64 kbit/s, podendo contudo 
operar sobre canais analógicos com velocidades 
mais baixas 

Cada ponto de sinalização (PS) é identificado por um 
endereço único, o point code.  

Cada PS tem a capacidade de ler o endereço de uma 
mensagem e determinar se a mensagem é para este 
nó. Cada ponto de sinalização utiliza uma tabela de 
routing para identificar o caminho apropriado para 
cada mensagem. 
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Ponto de comutação, ou SP (“Switching Point”) – é constituído pelo hardware e 
software, adicionado às centrais de comutação, responsáveis pela conversão do formato 
das mensagens de sinalização originadas na rede telefónica (ex.: sinal de chamar, sinal 
de impedido, ...) para o formato do SS7. 

Ponto de comutação de serviços, ou SSP (“Service Switching Point”) – são centrais de 
comutação capazes de reconhecer chamadas que requerem tratamento especial (acesso a 
base de dados) antes de serem completadas (ex.: números verdes, números azuis, 
números de emergência, reencaminhamentos, ...). As centrais de comutação que 
possuem unicamente a funcionalidade garantida pelos SPs, necessitam de recorrer a 
centrais SSP para acederem a bases de dados. O SCP envia a resposta ao SSP que 
originou a chamada, essa resposta contém os números de comutação associados com o 
número pedido. Pode ser utilizado um número alternativo, se o dado estiver ocupado ou 
não responder durante um certo tempo.  

Podem-se distinguir três tipos de SP: 
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Ponto de controlo de serviços, ou SCP (“Service Control Point”) – consiste num 
processador centralizado que controla a execução dos serviços mais complexos da rede 
através do acesso a bases de dados que suportam esses serviços.  

STP - Signalling Transfer Point : ponto de sinalização com função de transferência, 
isto é, capaz de ser "intermediário" (nem a origem nem o destino final da mensagem), 
podendo receber uma mensagem vinda de outro PS e passá-la adiante. Pode actuar 
como uma firewall. 
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Dado que os SCPs e STPs são elementos críticos, físicamente estão colocados aos pares 
em sítios físicos separados de modo a assegurar o serviço em caso de uma avaria 
isolada. Os links entre pontos de sinalização também existem aos pares. O tráfego é 
partilhado pelos links. 
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Ligação

Subsistema de Transferência 
de Mensagens (Message 
Transfer Part - MTP) 
 
Telephone User Part (TUP)  
 
ISDN User Part (ISUP). 

Para suportar outras aplicações na rede, foram criados: o Signaling Connection Control Part 
(SCCP), que complementa os serviços do MTP para torná-lo funcionalmente equivalente ao nível de 
rede do modelo OSI, e o Transaction Capabilities Application Part (TCAP), que fornece um 
conjunto de protocolos e funções usados por aplicações distribuídas na rede para que essas possam 
comunicar. 

Utilizadores
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O Subsistema de Transferência de Mensagens (MTP) 
O Subsistema de Transferência de Mensagens (Message Transfer Part - MTP) é o 
protocolo de transporte usado pelos outros protocolos de nível superior no SS7. O MTP 
fornece às demais camadas do SS7 os seguintes serviços:  

• transmissão de dados nó a nó;  
• esquema detecção e correção de erros básicos;  
• sequênciamento de mensagens;  
• encaminhamento de mensagens;  
• discriminação de mensagens;  
• funções de distribuição de mensagens.  
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Nível 1 do MTP 
É equivalente ao nível 1 do modelo OSI. Define o nível as características físicas, 
electricas e funcionais do link digital de sinalização. As interfaces físicas incluem E-1 
(2048 kbit/s) DS-1 (1544 kbit/s) V.35 (64 Kbit/s) DS-= (64 Kb/s) e DS-OA (56 kbit/s)  
 
Nível 2 do MTP 
É equivalente ao nível 2 do modelo OSI (camada de ligação). Assegura a transmissão 
precisa das mensagens através de um link. Implementa controlo de fluxo, validação da 
sequência das mensagens, e detecção de erros. Quando ocorre um erro a mensagem ou 
conjunto de mensagens são retransmitidas. 
 
Nível 3 do MTP 
É equivalente ao nível 3 do modelo OSI ( Network layer). Proporciona encaminhamento 
das mensagens entre os pontos de sinalização da rede SS7. Re-encaminha o trafego para 
fora dos links avariados e controla o tráfego quando ocorre congestionamento. 
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ISDN –UP (ISDN USER PART)- Subsistema do utilizador RDIS 
 
Define as mensagens de sinalização relativas à RDIS, a sua codificação e os 
procedimentos de sinalização necessários à utilização do SS7 no controlo de chamadas  
RDIS. 
Contém as funções de sinalização requeridas para proporcionar serviços comutados e 
facilidades para aplicações de voz e de outros tipos de informação. Este bloco funcional 
é também adequado para aplicações em redes telefónicas, em redes de dados com 
comutação de circuitos, em redes analógicas ou mistas analógico –digitais. 

TUP (Telephone User Part)- Subsistema do utilizador Telefónico 

É utilizado para suportar o controlo de chamadas, quando os circuitos utilizados são 
puramente analógicos. Na maior parte dos países ISUP já substituiu completamente o 
TUP. 
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SCCP (Signalling Connection Control Part) – Subsistema de Controlo de Conexões 
de sinalização 

Capacidade de endereçar uma aplicação específica ( um subsistema) dentro de um ponto 
de sinalização. O MTP só pode receber e enviar mensagens para um nó como um todo. 
O exemplo de um subsistema é o processamento de chamadas de pedido de informação 
horária, ou por exemplo repetição de marcação de chamada. 
Pode executar routing parcial, i.e. o nó não tem necessidade de identificar o destino da 
mensagem, mas só identifica um nó de destino intermédio. 
 
Transaction Capabilities Application Part (TCAP)-  
Define os protocolos utilizados na comunicação entre aplicações. Utilizados em 
serviços de redes inteligentes. 
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Fill-In Signal Units (FISUs)-Unidade de sinalização de preenchimento 
São transmitidas continuamente nos links, quando não são transmitidas outras unidades.  
São transmitidas cada 150 ms e transportam só a informação se o sinal foi ou não 
recebido pelo destino, desde modo a qualidade do link é continuamente testada pelos 
dois pontos de sinalização extremos do link. 

  

 

 

Sinalização  Estrutura das mensagens nível 2   

Redes de Telecomunicações 26

•Quando uma unidade de sinalização recebe um sinal de ready para transmitir,  o ponto 
de sinalização incrementa o FSN (Forward Sequence Number). O CRC ( cyclic 
redundancy check) é calculado e o seu valor adicionado à mensagem.  
 
• A mensagem ao ser recebida pelo ponto de sinalização remoto verifica o CRC e copia 
o valor do FSN no BSN(Backward Sequence Number) da mensagem que irá ser enviada 
para o ponto de sinalização inicial.  
 
•Se o CRC está correcto, a mensagem de retorno é transmitida. 
 
•Se o CRC está incorrecto o ponto de sinalização remoto indica um acknowledgment 
negativo (isto é feito modificando o BIB antes da mensagem de retorno ser transmitida).  
 
•Quando o ponto de sinalização inicial recebe uma mensagem com um acknowledgment 
negativo, retransmite todas as mensagens começando pela mensagem corrompida, com 
o FIB alterado. 
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LSSU (Link Status Signal Unit)-Unidade de sinalização de estado de ligação 
MSU (Message signal Unit)- Unidade de sinalização mensagem
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